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Bolsonaro: sem reforma, faltará
dinheiro para salários em 2024

Mercado financeiro reduz projeção
de crescimento pela 12ª vez
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Governo está aberto a mudanças na
reforma da Previdência, diz relator

Talude do complexo do
Gongo Soco pode se romper

até dia 25, diz ANM

Esporte
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Comercial
Compra:   4,10
Venda:       4,10

Turismo
Compra:   3,94
Venda:       4,27

Compra:   4,57
Venda:       4,58

Compra: 153,42
Venda:     186,48

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

15º C

Terça: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

Marc Márquez supremo também na França
Járcio Baldi

Vencer Marc Márquez
sempre foi complicado desde
que ele iniciou na categoria
MotoGP. São 47 vitórias em
113 corridas disputadas na
classe principal, quase uma vi-
tória a cada duas provas. Ele já
alcançou Lorenzo como o es-
panhol com mais triunfos na
categoria. A dupla Honda/Már-
quez parece imbatível, princi-
palmente com o novo propul-
sor que lhe dá condições de
disputar com a força dos mo-
tores da Ducati, com maior ve-
locidade de reta e uma grande
retomada na aceleração. “Eu já
me sinto melhor na entrada de
curva, não tenho que arriscar
tanto nas freadas como antes,
graças a esse novo motor. Isso
me deixa mais confiante”. O
espanhol pode se defender me-

Marquez Imbativel
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Empresas
brasileiras
fecham

negócios de
US$ 516 mi

na China
As 53 empresas brasileiras

que encararam o desafio de ne-
gociar seus produtos na SIAL
China 2019 - maior feira dos
setores de Agronegócio, Bebi-
das e Alimentos do gigante asi-
ático e uma das maiores do
mundo -  voltam para casa sa-
tisfeitas. No total, foram nego-
ciados US$ 516,7 milhões no
evento, cifra que pode alcançar
mais de US$ 2 bilhões ao lon-
go dos próximos 12 meses, a
partir dos contatos feitos e de
vendas futuras.

A presença brasileira no even-
to – realizado na semana passada
- foi organizada pela Agência Bra-
sileira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (Apex-Bra-
sil) e pelo Consulado do Brasil
em Xangai.                    Página 3

FMI: Reforma
da Previdência

fortalecerá
previsibilidade
da economia
 “Temos expectativa que a

aprovação da Reforma da Previ-
dência fortalecerá a previsibili-
dade e a certeza sobre o futuro
da economia brasileira” disse a
diretora-gerente do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI),
Christine Lagarde, após o encer-
ramento do Fórum Econômico
de Astana. Segundo ela, a Refor-
ma da Previdência vai desencade-
ar um movimento de solidez e das
finanças do Brasil.          Página 3

O governo está aberto a
alterações da reforma da Pre-
vidência Social, desde que pre-
serve a economia mínima de
R$ 1 trilhão em dez anos, dis-
se na segunda-feira (20) o
relator da proposta na comis-
são especial da Câmara, de-
putado Samuel Moreira
(PSDB-SP). Ele, no entanto,
não quis adiantar nenhuma
mudança. 

“Há uma convergência de
ideias. O governo está aberto
a aceitar mudanças no proje-
to. Isso é importante”, decla-
rou o deputado. “Ainda não
há alterações. Há temas polê-

micos. Há alguns com grande
maioria entendendo que deva
se alterar, mas ainda é cedo
para adiantar. Vamos resolver
isso. Tudo no seu tempo.”

Depois de reunir-se com o
ministro da Economia, Paulo
Guedes, Moreira disse que não
pode adiantar nenhuma mu-
dança na proposta por ainda
estar recebendo emendas. Ele
acrescentou que precisa con-
versar com os líderes do parti-
do, antes de decidir que pon-
tos alterar no texto que veio da
Comissão de Constituição e
Justiça da Câmara dos Depu-
tados.                      Página 3
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Mina de Gongo Soco

A Agência Nacional de Mine-
ração (ANM) informou  na se-
gunda-feira (20), que o rompi-
mento do talude do complexo
da Mina de Gongo Soco, da

Vale, no município de Barão de
Cocais (MG), deve acontecer
até o próximo sábado (25). A
barragem é do mesmo tipo da
que se rompeu em Brumadinho,

em 25 de janeiro.
Segundo a agência, que inter-

ditou o complexo na última sex-
ta-feira (17), o talude norte da
cava de Gongo Soco estava se
deslocando 10 centímetros (cm)
por ano desde 2012, um deslo-
camento aceitável dada a dimen-
são da estrutura. “Mas, desde o
fim de abril, a velocidade do des-
locamento aumentou para 5 cm
por dia e, se esta aceleração con-
tinuar, o rompimento do talude
pode acontecer entre os dias 19
e 25 de maio”, alertou a asses-
soria da ANM em nota publicada
na segunda-feira (20).

De acordo com a assessoria
da ANM, dados da agência já in-
dicam que, desde domingo (19),
a velocidade de deslocamento do
talude já havia chegado a 7 cm
por dia.                           Página 4

lhor nas saídas de curva.
O grande duelo da prova

aconteceu entre as duas Ducatis
ficando Dovisioso em 2º e Pe-
trucci que, apesar da disputa, se
manteve atrás de seu companhei-
ro de equipe, seguindo a hierar-

quia. Dovi afirmou que, para der-
rotar Márquez, a fábrica italiana
deve dar um passo adiante. Pe-
trucci estava feliz pelo primeiro
pódio com a equipe oficial, já
que o italiano não sentia o gosto
da champanhe por exatos 12 me-

ses. “Tenho uma grande amizade
e respeito por Dovi, ele me aju-
da muito” referindo-se ao duelo
na pista. No box da Yamaha de-
cepção. Rossi apesar de 5º não
teve condições de lutar por algo
melhor. Falta potência ao motor
que anda cerca de 10 km/h a me-
nos nas retas em relação à Duca-
ti. “Apesar de chegar mais pró-
ximo dos vencedores, temos um
problema com o motor, a dife-
rença é muito grande, os rivais
melhoraram. Além disso, eu sou
o mais lento das quatro Yamahas,
penso que temos margem para
melhorar nesse aspecto”.

O italiano falou sobre a su-
perioridade de Marquez e sua
Honda: “Sendo sincero, sem a
queda de Austin, Marc teria ven-
cido quatro de cinco corridas e,
aquela que não ganhou, perdeu na
última curva”. Rossi adiantou que
a Yamaha já tem novidades para

2020, o que o deixa bastante
animado. Seu companheiro de
equipe, Viñales, mais uma vez
foi vítima dos adversários.
Desta vez foi Bagnaia que o
levou ao chão.

Na Moto2, outra vitória da
família Márquez. O irmão de
Marc, Alex não deu chances
aos adversários e praticamen-
te venceu de ponta a ponta.
Lorenzo Baldassari, que não
finalizou a corrida ainda lidera
com sete pontos de vantagem.

Na Moto3, o argentino Ga-
briel Rodrigo mais uma vez es-
teve perto do pódio, ficando de
fora nos últimos metros. A pro-
va foi vencida por John
McPhee. Foi sua segunda vitó-
ria, na carreira de 118 provas
do escocês, que não vencia
desde 2016. A próxima etapa
será dia 02 de junho em Mu-
gello, Itália.

Punição de Camilo altera resultado em Goiânia
Ricardo Zonta e Rubens

Barrichello venceram as duas
corridas realizadas no domin-
go (19), válidas pela terceira eta-
pa do Campeonato Brasileiro de
Stock Car, em Goiânia. Com o re-
sultado, o atual bicampeão ultra-
passou o ex-piloto de Fórmula 1
na tabela e reassumiu a liderança
da classificação. Agora, Serra
soma 106 pontos, contra 105 de
Rubinho e 78 de Ricardo Maurí-
cio. O pole Thiago Camilo havia
chegado em primeiro na prova de
abertura da rodada dupla, mas na
avaliação dos comissários da Con-
federação Brasileira de Automo-
bilismo o piloto do carro número
21 e também Ricardo Maurício
cometeram queima de largada e
por isso seus respectivos resulta-

dos finais receberam acréscimo de
20 segundos – relegando Cami-
lo ao 13º lugar e Maurício ao 14º
posto na corrida.

Com a punição, Daniel Serra
subiu de terceiro para segundo na
prova inicial, somando este re-
sultado ao terceiro lugar que ob-
teve na prova complementar.
Embora Barrichello também te-
nha subido na classificação da
corrida, a alteração favoreceu
Serra, que agora lidera com um
ponto de vantagem.

Thiago Camilo venceu a pri-
meira corrida de ponta-a-ponta,
administrando a vantagem para
Ricardo Zonta, que cruzou de
forma segura na segunda posição,
com Serra e Maurício chegando
mais atrás. O principal pega da

corrida, no entanto, valeu a quin-
ta posição para Marcos Gomes
no duelo contra Max Wilson. 

Segunda corrida – Com o grid
invertido para a segunda corrida do
dia, como manda o regulamento, Ju-
lio Campos saiu da pole por ter sido
o décimo colocado na prova 1. O pa-
ranaense manteve a ponta na largada,
enquanto Galid Osman, que partira em
segundo, era superado por Barriche-
llo. Um dos beneficiados pelo fan
push (ao lado de Thiago Camilo, Bia
Figueiredo, Nelsinho Piquet, Guga
Lima e Felipe Fraga), o ex-piloto da
Ferrari na F1 aproveitou ao máximo
a ativação extra para ganhar a ponta
de Campos no pit stop.

Uma vez na frente, Barriche-
llo tratou de monitorar Campos.
O paranaense tentou se aproximar

do líder, mas terminou a 1s655 de
desvantagem na bandeirada, e teve
de ver o vencedor executar sua
famosa sambadinha ao sair do car-
ro. Serra completou mais um pó-
dio em terceiro, seguido de Max
Wilson e Gabriel Casagrande.

“Às vezes na vida, você acha
que está derrotado e que tudo aca-
bou, terminando a primeira cor-
rida em sétimo”, disse Rubinho.
 “Aí você vai para cima na segun-
da e vê que está vivo, com mais
gasolina que os outros e com o
fan push, que foi o que me deu a
vitória. Essa foi uma vitória ‘nos-
sa’, de Goiânia. Eu realmente me
sinto em casa aqui”, completou
o vencedor, bastante cansado e
visivelmente emocionado com
os aplausos do público que lotou

o autódromo. O evento reuniu
22 mil pessoas.

“Acho que foi um bom fim
de semana”, avaliou o novo lí-
der Daniel Serra. “Com a quan-
tidade de combustível que tí-
nhamos que colocar e os botões
de ultrapassagem que ainda res-
tavam para a segunda prova, eu
acho que fizemos um bom fim
de semana de forma geral. Cla-
ro que a gente gosta de ganhar.
Mas não dá para reclamar de
dois terceiros lugares. Princi-
palmente, porque não é fácil
conseguir um resultado como
esse”, disse o atual bicampeão

A próxima etapa da Stock
Car acontece daqui três sema-
nas, dia 9 de junho, em Londri-
na, no Paraná.

Prefeitura institui política
municipal sobre álcool e

outras drogas
Página 2

Dólar fecha quase estável
após leilão do BC

A atuação do Banco Central
(BC) conseguiu segurar a cotação
da moeda norte-americana. O dó-
lar comercial encerrou a segunda-
feira (20) vendido a R$ 4,105, com
leve alta de 0,07%. Mesmo próxi-
ma da estabilidade, a cotação fe-
chou no maior valor em oito me-
ses. Em 19 de setembro, a divisa
era vendida a R$ 4,124.

O dólar começou a sessão em
alta, chegando a superar R$ 4,12 no
fim da manhã. Quando o BC entrou
no mercado por volta das 12h, a
cotação desacelerou. A moeda che-
gou a cair para R$ 4,09 no início da
tarde, mas voltou a superar R$ 4,10
nas horas finais de negociação.

O  Banco Central vendeu US$
1,25 bilhão das reservas cambiais,

com compromisso de recomprar
o dinheiro daqui a alguns meses.
Os leilões serão repetidos  nesta
terça-feira (21) e quarta-feira (22),
sempre no mesmo valor, até a in-
jeção totalizar US$ 3,75 bilhões.

Diferentemente do câmbio, o
mercado de ações teve fortes gan-
hos nesta segunda. Depois de três
sessões seguidas de queda, o Ibo-
vespa, principal índice da B3 (an-
tiga Bolsa de Valores de São Pau-
lo), terminou a segunda com alta
de 2,17%, aos 91.946 pontos. Esse
foi o maior ganho percentual diá-
rio do indicador desde 28 de mar-
ço, quando subiu 2,7%. Na sexta-
feira, o Ibovespa tinha encerrado
em 89.993 pontos, no menor ní-
vel do ano. (Agencia Brasil)
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Desenvolve SP financia R$ 165 mi
para infraestrutura no Estado

Na segunda-feira (20)
o Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Desenvol-
ve SP – Agência de Desenvol-
vimento Paulista,  assinou
contrato de abertura de crédi-
to no valor de R$ 165 milhões
para ser destinado a novos fi-
nanciamentos do Programa
Pró-Transportes, do Governo
Federal, que conta com recur-
sos do FGTS da Caixa Econô-
mica Federal.

Voltado às prefeituras dos
municípios paulistas, o progra-
ma tem como objetivo financiar
a implantação de sistemas de in-

fraestrutura do transporte cole-
tivo e de mobilidade urbana, con-
tribuindo para a melhoria da qua-
lidade de vida dos munícipes e
para preservação do meio ambi-
ente.

A linha de crédito permitirá
que as administrações munici-
pais financiem, por exemplo,
veículos de transporte sobre tri-
lhos, novos terminais, bicicletá-
rios, abrigos nos pontos de pa-
rada de transporte público, en-
tre outros itens.

Para o presidente da Desen-
volve SP, Nelson Antonio de
Souza, o contrato reforça a mis-

são da agência de fomento no
estímulo à atividade econômica
no Estado. “Esse é o primeiro
contrato da nova gestão e de-
monstra que iremos trabalhar
sistematicamente pelo desen-
volvimento de São Paulo”, res-
saltou.

As condições do financia-
mento referentes a taxas, prazos
e como os administrações mu-
nicipais poderão pleitear os re-
cursos serão divulgadas nas pró-
ximas semanas.

Sobre a Desenvolve SP
A Desenvolve SP – Agência

de Desenvolvimento Paulista
é a instituição do Governo do
de São Paulo que financia,
por meio de linhas de crédito
de longo prazo, o crescimen-
to planejado das pequenas e
médias empresas e municípi-
os paulistas.

Em dez anos de atuação, a
Agência ultrapassou a marca
de R$ 3,2 bilhões em finan-
ciamentos, impactando dire-
tamente na geração de empre-
go e renda em todo Estado.
Para saber mais sobre a ins-
t i tu ição acesse  
www.desenvolvesp.com.br.

Prefeitura institui política municipal
sobre álcool e outras drogas

A Prefeitura sancionou nes-
ta segunda-feira a lei que insti-
tui a Política Municipal Sobre
Álcool e Outras Drogas. O ob-
jetivo da lei é executar ações de
prevenção, atenção e reinserção
social de usuários de álcool e
outras drogas.

“Se trata de um problema
crônico de saúde pública.  E um
problema crônico de saúde pú-
blica não se resolve da noite para
o dia. Precisamos de uma polí-
tica de médio a longo prazo para
que a cidade possa enfrentar esse
tema”, destacou o prefeito Bru-
no Covas.

Pela primeira vez, a capital
paulista contará com instrumen-
tos legais claros e eficientes
para lidar com um tema delica-
do e complexo. Entre os passos
a serem seguidos de agora em
diante está a nova etapa do Pro-
grama Redenção, que começa
agora. O objetivo do programa,
que começou em 2017, é aten-
der aos usuários abusivos de cra-
ck e outras drogas que se encon-
trem em situação de vulnerabi-
lidade ou risco social.

O Programa Redenção faz
parte do Programa de Metas
2019-2020, anunciado recente-
mente pelo prefeito Bruno Co-
vas. A meta é de reduzir em 80%
o número de usuários de drogas
em logradouros públicos, em
quadrilátero específico, na re-
gião da Luz e oferecer 600 no-

vas vagas em locais específicos
e capacitados para atendimento
humanizado em saúde e assistên-
cia social para essas pessoas. O
orçamento previsto até 2020
para o Redenção é de R$ 276,1
milhões.

“É com o casamento entre as
ações das secretarias de Saúde
e Assistência Social, e o apoio
das pastas de Segurança e Desen-
volvimento Econômico que nós
teremos as maiores chances de
sucesso nessa política pública”,
disse o coordenador do progra-
ma Redenção, Artur Guerra.

Entre as principais diretrizes
desta nova fase do Redenção es-
tão o tratamento, seja por redu-
ção de danos ou por abstinên-
cia, levando-se em considera-
ção a individualidade e nível da
autonomia dos usuários. Será
criado o Serviço Integrado de
Acolhida Terapêutica (SIAT),
com ações integradas de saúde
e assistência e social, e refor-
mulação do Programa Operação
Trabalho, com ampliação e di-
versidade da oferta de qualifica-
ção profissional, visando a rein-
serção social.

O foco da nova fase do Re-
denção é o SIAT, com ações nas
áreas de saúde, assistência e
reinserção social divididos em
três eixos: abordagem, acolhida
temporária e tratamento e pro-
fissionalização, com inserção
social. Os usuários abordados

no SIAT I serão encaminhados,
de maneira totalmente voluntá-
ria, aos SIAT II ou III que esta-
rão sendo montados pela Pre-
feitura em algumas áreas da ci-
dade. Nesses locais, as pesso-
as atendidas terão acolhimen-
to e poderão optar pelos trata-
mentos oferecidos, sem qual-
quer tipo de coação ou interna-
ção compulsória. Os SIAT serão
criados em áreas públicas e es-
tratégicas na cidade.

“Temos um núcleo gestor de
casos. Esse grupo avalia caso a
caso os beneficiários. Isso sig-
nifica que o cidadão só chegará
para Trabalho se ele estiver apto,
na fase de saída. Isso significa
estar no tratamento e estar pre-
parado para receber os benefí-
cios do Programa Operação Tra-
balho”, afirmou a secretária de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho, Aline Cardoso.

Com as ações de saúde e as-
sistência e reinserção social
oferecidas em locais definidos
e determinados, a Prefeitura es-
pera eliminar o fluxo de usuári-
os de crack na região da Craco-
lândia e em outros logradouros
públicos na cidade, um proble-
ma que se arrasta há anos.

Balanço
De 26 de maio de 2017 (iní-

cio do Programa Redenção) até
o dia 07 de maio de 2019 foram
realizados na unidade de saúde

do Redenção, na praça Princesa
Isabel, 15.874 atendimentos,
entre eles 9.723 internações
voluntárias em leitos de desin-
toxicação em hospitais contra-
tados, 370 encaminhamentos
para leitos de PS e hospitais
municipais e gerais, 285 para
CAPS-AD III, 14 para o CRA-
TOD e 545 para a rede de aten-
dimentos sociais.

As equipes do Redenção na
Rua, que começaram a atuar na
região em 11 de abril de 2018,
realizaram até o dia 07 de maio
de 2019 25.334 abordagens,
5.5716 atendimentos médicos,
11.480 atendimentos de enfer-
magem e 4.958 encaminha-
mentos para a rede de assistên-
cia social.

 As cinco unidades Emergen-
ciais de Atendimento (ATENDE)
registraram, desde a inauguração
da primeira unidade em junho
de 2017 até o dia 16 de maio
de 2019, 2.317.861 atendi-
mentos entre banhos, refei-
ções, pernoites, oficinas e
cortes de cabelo. Desde o dia
21 de maio de 2017 foram re-
alizadas pela equipe da Secre-
taria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social
(SMADS) 319.106 aborda-
gens na região da Nova Luz,
sendo 279.288 abordagens
com encaminhamento socio-
assistencial e 39.818 aborda-
gens com recusa.

Prefeitura oferece mais de 250 vagas
de emprego para atendente de

telemarketing nos CATes
A Secretaria de Desenvolvi-

mento Econômico e Trabalho da
Prefeitura de São Paulo dispo-
nibiliza mais de 4,8 mil oportu-
nidades de emprego em todas as
regiões da capital. As vagas es-
tão disponíveis nas 24 unidades
de atendimento do CATe – Cen-
tro de Apoio ao Trabalho e Em-
preendedorismo.

O cargo com mais oportuni-
dades é o de atendente de tele-
marketing, que oferece 257 va-
gas com salário que varia entre
R$ 977,00 e R$ 1.500,00. Para
participar do processo seletivo
o candidato deve ter o ensino
médio completo e não é neces-
sário ter experiência anterior na
área. Nesta posição, o funcioná-
rio será responsável por receber

ou fazer ligações para os clien-
tes da empresa a fim de resolver
problemas, oferecer produtos ou
tirar dúvidas.

Em sequência, com 247 va-
gas, está o cargo de atendente de
lanchonete que oferece remune-
ração entre R$ 956,00 e
R$1.500,00. Nesse caso, o can-
didato deve ter experiência mí-
nima de seis meses e já ter com-
pletado o ensino médio. Nesta
posição, o funcionário será res-
ponsável por receber os pedidos
feitos no balcão ou nas mesas do
estabelecimento, além de ajudar
na entrega dos pedidos.

Em terceiro lugar, o cargo de
auxiliar de limpeza soma o mon-
tante de 186 vagas. Para a fun-
ção, a remuneração é de

R$1.160,00 a R$1.396,00. O
cargo exige experiência mínima
de seis meses e é preciso que o
candidato tenha se formado no
ensino fundamental. Nessa fun-
ção, o profissional é responsável
por toda a limpeza do local de tra-
balho, além de repor os produtos
de limpeza em estoque. Entre as
demais oportunidades estão ven-
dedor, porteiro, consultor de ven-
das, atendente de lojas, auxiliar
de cozinha e pedreiro.

As oportunidades são para
todas as áreas da cidade. A região
que possui mais vagas em aber-
to é o centro, com 397 oportu-
nidades. Em seguida vem a zona
leste com 308. A zona sul pos-
sui 228 e as regiões oeste e nor-
te somam 200 vagas. Para con-

correr a uma delas, basta com-
parecer a uma das unidades do
CATe com RG, CPF, carteira de
trabalho e o número do PIS.
Caso não tenha os últimos dois
documentos, a emissão é feita na
hora com a apresentação de uma
foto 3x4 recente.

Oficinas de qualificação
profissional

Toda semana, as unidades
Central, Jabaquara, Interlagos,
Itaim Paulista, Itaquera, Cidade
Tiradentes, Lapa e Jaraguá do
CATe recebem oficinas que ori-
entam os participantes em temas
relacionados ao mercado de tra-
balho. As atividades são gratui-
tas e acontecem todas das 9h às
10h todas as quartas-feiras.

1 milhão de idosos ainda precisa
se vacinar contra gripe em SP

Mais de 1 milhão de idosos
e 1,2 milhão de pacientes crô-
nicos precisam comparecer aos
postos de saúde para se vacinar
contra gripe, para que o Estado
de São Paulo atinja a cobertura
vacinal de 90% entre os grupos
do público-alvo. Por isso, a Se-
cretaria de Estado da Saúde está
convocando pessoas ainda não
imunizadas para tomarem as do-
ses até 31 de maio, data prevista
para encerramento da campanha.

Os dados informados pelos
municípios paulistas mostram
que o Estado já vacinou, mais de
7,6 milhões de pessoas contra a
gripe, total que inclui 3,2 mi-
lhões de idosos e 1,3 milhão de

pacientes com comorbidades,
como diabetes e hipertensão.
Esses dados representam cober-
tura vacinal de 67% e 46%, res-
pectivamente.

O público-alvo totaliza 13,2
milhões de paulistas e a meta é
vacinar no mínimo 12,1 mi-
lhões. Considerando todos os
grupos, para atingir a meta de
imunizar 90% do público-alvo é
necessário que pelo menos 4,4
milhões procurem a vacina con-
tra o vírus Influenza até o final
da próxima semana.

Campanha
A campanha começou em 10

de abril e desde então também

foram imunizadas 1,6 milhão de
crianças (54%), 241,7 mil ges-
tantes (53%), 61,5 mil puérpe-
ras (83%), 4,5 mil indígenas
(85%), 671 mil profissionais de
saúde (49%), 236,7 mil profes-
sores (57%), entre outros.

“É de extrema importância
que todos os grupos prioritári-
os compareçam aos postos de
saúde para imunização. Pedi-
mos aos idosos e pacientes
crônicos que tomem a vacina,
capaz de evitar complicações
futuras como pneumonias”,
afirma o Secretário de Estado
da Saúde, José Henrique Ger-
mann.

“A vacina não provoca gri-

pe em quem tomar a dose, pois
é composta apenas de frag-
mentos do vírus que causam a
devida proteção, mas são inca-
pazes de causar a doença”,
complementa.

Segundo recomendação da
Organização Mundial de Saúde
(OMS), a vacina de 2019 vai
prevenir a população-alvo con-
tra o vírus Influenza dos tipos
A (H1N1), A (H3N2) e B.

A vacina contra gripe é pro-
duzida pelo Instituto Butantan,
unidade vinculada à Secretaria,
que neste ano disponibilizou 64
milhões de doses ao Ministé-
rio da Saúde para a realização
da campanha em todo o Brasil.

MÍDIAS
A coluna [diária] de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”

[hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na Internet
desde 1996,  www.cesarneto.com  foi pioneiro no Brasil. No
Twitter desde 2018,  @CesarNetoReal      

.
C Â M A R A  ( S P ) 
Vereador Fernando Holiday [MBL no DEM] é o pioneiro no

mais importante Parlamento municipal brasileiro. Muito jovem,
não só consolidou-se como pode ter uma grande votação na sua

reeleição, ajudando o cientista político e coordenador nacional
Renato Batista a eleger-se em 2020    

.
A S S E M B L E I A  ( S P )    
Deputado estadual Arthur do Val ‘Mamãe Falei’ [MBL no

DEM] já é - em pouco mais de 2 meses - uma grande referência
de uma real renovação no mais importante Parlamento estadual

brasileiro. 2º mais bem votado [eleição 2018] com quase meio
milhão de votos, vai causando na Política    

.
C O N G R E S S O 
Deputado federal Kim Kataguiri [MBL no DEM] já é - em

menos de 4 meses - um dos jovens com as posturas mais equili-
bradas quando trata de defender projetos pro Brasil, como nas
reformas na Previdência acima das alianças eventuais dos parti-

dos políticos. Kim complementa o trio Parlamentar     
.

P R E S I D Ê N C I A 
Renan Santos [líder maior do MBL] confirma que se encon-

trou com o vice-Presidente - general Hamilton Mourão - mas

que isso não configura que estejam contra o Presidente Jair Bol-
sonaro. Muito ao contrário, diz que ele e seus representantes elei-

tos por conservadores são a favor do Brasil das urnas     
.
H I S T Ó R I A S
Renan Santos [líder nacional do Movimento Brasil Livre ]

confirma também que os coordenadores estaduais e nacionais

estarão reafirmando suas missões maiores, num grande evento
dia 22; mas não estarão num evento do dia 26,que propõem inva-
sões e destruições das Instituições democráticas ...  

.
D A  
... Nota Oficial do MBL - ... acompanhamos pelas redes soci-

ais que um setor mais radical vem convocando uma estranha mo-
vimentação em Brasilia. Entre as tags divulgadas por estas pesso-

as [que não nos representam] #Artigo142Já , que propõem fe-
char o Supremo e #OPovoVaiInvadiroCongresso ...  

.
P O L Í T I C A
... que se explica por si. Obviamente, nosso MBL não com-

pactua e não compartilha com tais pautas antirrepublicanas. Pelo
bem das reformas deste país vamos ficar de fora deste ato. Em

tempo: desde 2015 sofremos pressões pra aderir a pautas sim-
plistas e absurdas, mas jamais fizemos uso destes ...  

.

B R A S I L E I R A 
... expedientes pra avançar a agenda dos nosso movimento. Já

derrubamos [entramos pra história do Brasil] a Dilma e o PT com
base no diálogo [com a sociedade], fazendo a boa política. Vamos
avançar [as reformas] do mesmo jeito, por um Brasil mais Li-
vre. Conclusão: o MBL faz e já é a História     

.
EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  foi se tornando uma das referências das  liberdades  pos-

síveis. Por isso, ela recebeu a  Medalha Anchieta  da Câmara
Municipal de São Paulo e o  Colar de Honra ao Mérito  da As-

sembleia Legislativa do Estado de São Paulo [Brasil]
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Empresas brasileiras fecham
negócios de US$ 516 mi

 na China
As 53 empresas brasileiras que encararam o desafio de ne-

gociar seus produtos na SIAL China 2019 - maior feira dos seto-
res de Agronegócio, Bebidas e Alimentos do gigante asiático e
uma das maiores do mundo -  voltam para casa satisfeitas. No
total, foram negociados US$ 516,7 milhões no evento, cifra que
pode alcançar mais de US$ 2 bilhões ao longo dos próximos 12
meses, a partir dos contatos feitos e de vendas futuras.

A presença brasileira no evento – realizado na semana passada
- foi organizada pela Agência Brasileira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (Apex-Brasil) e pelo Consulado do Brasil
em Xangai. Na oportunidade, foram realizadas 1971 reuniões de
negócios, 1531 das quais com potenciais novos clientes.

O melhor desempenho brasileiro veio das empresas que tra-
balham proteínas animais, cuja presença na feira chinesa foi co-
ordenada pela Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras
de Carnes (Abiec)  em parceria com a Apex-Brasil.

A participação brasileira contou com a presença de 16 empre-
sas: Barra Mansa, Boi Brasil, Cooperfrigu, Estrela, Frigol, Frigotil,
Frisa, Iguatemi, JBS, Minerva, Marfrig, Masterboi, Mataboi, Mer-
cúrio, Naturafrig e Plena. “Nossa avaliação é de que a SIAL 2019 foi
muito proveitosa, num momento em que o Brasil negocia a amplia-
ção das exportações para a China por meio de novas habilitações”,
ressaltou o presidente da Abiec, Antônio Camardelli.

Outro detalhe é que, diante do cenário de guerra fiscal entre
China e Estados Unidos, essa edição da SIAL China teve como
apelo especial a busca da garantia de abastecimento ao país.

A China é o principal parceiro comercial do Brasil há vários
anos. Pelos dados do Ministério da Economia, o comércio entre
os dois países, somando exportações e importações, atingiu cerca
de U$ 100 bilhões no ano passado. Os principais produtos de
exportação do Brasil para os chineses são soja, petróleo (não
refinado) e minérios de ferro.  Já o Brasil importa da China prin-
cipalmente produtos manufaturados em geral.

Para se ter uma ideia da representatividade chinesa no mer-
cado global, estima-se que o crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB) – a soma de todos os bens e serviços produzidos no
país - supere 6% ao ano até 2020 e que os gastos totais dos con-
sumidores chineses devem crescer 9,1% ao ano, em média, en-
tre 2016 e 2020. Esse crescimento será impulsionado pelas clas-
ses de renda média-alta e alta, sobretudo os consumidores nas-
cidos nos anos 80 e 90 (os chamado “millennials”), faixa da po-
pulação mais propensa a experimentar novos produtos.

A região de Xangai, onde se realiza a SIAL China 2019, é uma
das Zonas Econômicas Especiais do país e uma das mais populo-
sas cidades, importante hub - anel de conecção - para realização
de negócios. “Estar presente em Xangai significa também a pos-
sibilidade de estabelecer operação de distribuição para outras
regiões da China”, reforça Brandão.  (Agencia Brasil)

FMI: Reforma da
Previdência fortalecerá

previsibilidade da economia
 “Temos expectativa que a aprovação da Reforma da Previdência

fortalecerá a previsibilidade e a certeza sobre o futuro da economia
brasileira” disse a diretora-gerente do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), Christine Lagarde, após o encerramento do Fórum Eco-
nômico de Astana. Segundo ela, a Reforma da Previdência vai de-
sencadear um movimento de solidez e das finanças do Brasil.

O Fórum Econômico de Astana, ocorrido  na cidade de Nur
Surtan, capital do Cazaquistão, nos dias 16 e 17 de maio, reuniu
5.500 delegados de 74 países. Eles sugeriram que os países da
Ásia Central podem dar prosseguimento às diretrizes do Fórum
de Davos (Suíça), em favor do crescimento da economia mundi-
al. O fórum anual é considerado um evento econômico chave na
Europa e na Ásia. O tema do fórum deste ano foi “Inspirando o
crescimento: pessoas, cidades, economias”.

O Fórum Econômico de Astana também  enfatizou a necessi-
dade de que todas as nações do mundo, especialmente as da Ásia,
busquem cumprir as sugestões formuladas pela Agenda 2030 das
Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável.

“O mais importante é que precisamos de um crescimento in-
clusivo e sustentável que melhore as perspectivas das mulheres,
jovens, pobres e aqueles que vivem nas áreas rurais e que aumen-
tem as expectativas das gerações futuras”, disse Christine La-
garde, dirigindo-se aos participantes do fórum.

“Se a Ásia Central pode aproveitar o poder da tecnologia fi-
nanceira, como fizeram as economias emergentes em outras re-
giões, os ganhos potenciais para os pobres, mulheres e jovens
serão significativos”, acrescentou a diretora-gerente do FMI.

Cazaquistão e sua capital Nur Sultan, enquanto cooperam com
outras nações e cidades, também precisam estabelecer sua própria
abordagem para o desenvolvimento, disse Alexander Petrov, minis-
tro assistente da Comissão Econômica da Eurásia e gerente de pro-
jetos de Transformação Digital para a região da Ásia Central.

“A principal tarefa da liderança do Cazaquistão e da cidade de
Nur Sultan é criar seu próprio ecossistema. Não podemos copi-
ar a experiência de alguém. Precisamos  desenvolver o nosso
próprio programa. Para isso, é muito importante manter as pes-
soas capazes de incorporar as tarefas tecnológicas mais ousa-
das. É importante que eles não partam para Cingapura ou para os
Estados Unidos, mas fiquem em seus respectivos lugares para
desenvolver seu próprio ecossistema “, disse Petrov.

Delegados de vários países também observaram que o Fórum
Econômico de Astana, o Fórum de Davos e outros fóruns simila-
res oferecem uma boa oportunidade para facilitar a cooperação
internacional no combate aos desafios globais.

“Até 2030, 5,1 bilhões de pessoas, ou 60% da população
global, estarão morando nas cidades. Pressões ambientais se-
rão sem precedentes. Hoje, apenas 10% dos residentes urba-
nos têm condições adequadas, de acordo com as recomenda-
ções da Organização Mundial da Saúde ”, disse o Presidente
do Conselho de Administração do Boston Consulting Group,
Hans-Paul Bürkner, que participou do Fórum Econômico de
Astana. (Agencia Brasil)

O governo está aberto a al-
terações da reforma da Previdên-
cia Social, desde que preserve a
economia mínima de R$ 1 tri-
lhão em dez anos, disse na se-
gunda-feira (20) o relator da pro-
posta na comissão especial da
Câmara, deputado Samuel Mo-
reira (PSDB-SP). Ele, no entan-
to, não quis adiantar nenhuma
mudança. 

“Há uma convergência de
ideias. O governo está aberto a
aceitar mudanças no projeto.
Isso é importante”, declarou o
deputado. “Ainda não há altera-
ções. Há temas polêmicos. Há
alguns com grande maioria en-
tendendo que deva se alterar,
mas ainda é cedo para adiantar.
Vamos resolver isso. Tudo no
seu tempo.”

Depois de reunir-se com o
ministro da Economia, Paulo
Guedes, Moreira disse que não

pode adiantar nenhuma mudan-
ça na proposta por ainda estar
recebendo emendas. Ele acres-
centou que precisa conversar
com os líderes do partido, antes
de decidir que pontos alterar no
texto que veio da Comissão de
Constituição e Justiça da Câma-
ra dos Deputados.

“Eu, para dar ‘funcionabilida-
de’ à minha atribuição, preciso
ouvir. Vim ouvir, conversar, de-
bater uma série de pontos. Não
tem nada conclusivo. O relató-
rio ainda não está pronto. Ainda
têm emendas entrando. Preciso
analisar as emendas dos deputa-
dos, ouvir as lideranças, inclu-
sive as de oposição”, explicou.

Acompanhado de Paulo Gue-
des na portaria do ministério da
Economia, o relator voltou a
desmentir que o Congresso pre-
tenda apresentar um texto alter-
nativo. Ele reiterou que todas as

mudanças ocorrerão por meio
de emendas ao texto em trami-
tação na Câmara.

“Eu vou fazer um relatório.
Se tecnicamente o chamarem de
substitutivo, qual é o problema?
O importante é que é em cima
de um texto que o governo apre-
sentou. Na reforma do [ex-pre-
sidente Michel] Temer, o [depu-
tado] Arthur Maia [PPS-BA]
apresentou um substitutivo, por-
que é sempre assim. Quando há
alterações, e nós vamos fazer
alterações conversando com o
governo, com líderes partidári-
os”, argumentou.

O ministro da Economia
manifestou otimismo em rela-
ção à tramitação da reforma. “Es-
tamos confiantes no trabalho do
relator, no trabalho do Congres-
so e otimistas quanto ao com-
promisso de conseguirmos
aprovar a reforma com a potên-

cia fiscal necessária para des-
bloquear o horizonte de inves-
timentos no Brasil nos próxi-
mos 10, 15 anos. E assim, o
Brasil retomar o crescimento e
conseguir estabilidade fiscal,
que é o grande objetivo”, decla-
rou Guedes.

O relator da reforma da Pre-
vidência disse estar empenhado
em votar uma proposta que não
reduza a economia estimada.
“Eu já tenho convicção disso
[de preservar a economia de R$
1 trilhão] há muito tempo. O
Brasil está há seis anos com
déficit primário. Estamos vi-
vendo uma grande crise. O go-
verno está com um projeto pe-
dindo crédito suplementar de
R$ 248 bilhões, dos quais R$
200 bilhões só para a Previdên-
cia. Por isso, essa meta [de R$
1 trilhão] é coerente”, disse
Moreira. (Agencia Brasil)

Mercado financeiro reduz projeção
de crescimento pela 12ª vez

O mercado financeiro con-
tinua a reduzir a estimativa de
crescimento da economia este
ano. Pela 12ª vez seguida, caiu
a projeção para a expansão do
Produto Interno Bruto (PIB) –
a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país. Des-
ta vez, a estimativa foi reduzi-
da de 1,45% para 1,24% este
ano. Para 2020, a projeção foi
mantida em 2,50%, assim como
para 2021 e 2022.

Os números são do boletim
Focus, publicação semanal ela-
borada com base em perspecti-
vas de instituições financeiras
sobre os principais indicadores
econômicos. O boletim é divul-
gado às segundas-feiras, pelo
Banco Central (BC).

Inflação
A estimativa de inflação, cal-

culada pelo Índice Nacional de

Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), subiu de 4,04% para
4,07 este ano. Para 2020, a pre-
visão segue em 4%. Para 2021
e 2022, também não houve alte-
ração: 3,75%.

A meta de inflação deste ano,
definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), é de
4,25%, com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

A estimativa para 2020 está
no centro da meta: 4%. Essa meta
tem intervalo de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo.

Para 2021, o centro da meta
é 3,75%, também com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual. O CMN ainda não defi-
niu a meta de inflação para 2022.

Para controlar a inflação, o
BC usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic. Para o mercado financei-
ro, a Selic deve permanecer no

seu mínimo histórico de 6,50%
ao ano até o fim de 2019.

Para o fim de 2020, a proje-
ção passou de 7,50% para 7,25%
ao ano. Para o fim de 2020, a
previsão foi mantida em 8% ao
ano e em 2021, a expectativa caiu
de 8% para 7,50% ao ano.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic este
ano, como prevê o mercado fi-
nanceiro, indica que o Copom
considera as alterações anterio-
res nos juros básicos suficientes
para chegar à meta de inflação.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-

ção e o consumo.
Para cortar a Selic, a autori-

dade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de
ficar acima da meta de inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Dólar
A previsão do mercado finan-

ceiro para a cotação do dólar
subiu de R$ 3,75 para R$ 3,80
no fim de 2019 e permanece em
R$ 3,80 no fim de 2020. Na últi-
ma sexta-feira (17), o dólar co-
mercial encerrou o dia vendido a
R$ 4,102, com alta de R$ 0,065
(+1,62%), chegando ao maior
valor desde 19 de setembro (R$
4,124). (Agencia Brasil)

Feirão venderá produtos sem
impostos em várias cidades do Brasil

Combustíveis, cervejas, suco
de laranja e pão francês são al-
guns produtos que serão vendi-
dos sem impostos em várias ci-
dades brasileiras no próximo dia
25, definido como Dia D do Fei-
rão do Imposto , campanha que
empresários, liderados pela Con-
federação Nacional dos Jovens
Empresários (Conaje), promo-
vem a partir de segunda-feira.

A  iniciativa será realizada em
mais de 150 cidades de 18 esta-
dos e terá como tema Menos é
Mais. A seleção dos produtos
com imposto zero no ato da ven-
da depende de parceria que os
movimentos de jovens fazem
com os varejistas de cada muni-
cípio.

Em Goiânia, o quilo do pão
francês vai cair de R$ 16,80 para
R$ 13,44 em uma padaria. Des-
conto de 20%.

Cinemas em várias localida-
des também integram a campa-
nha. Em Nova Marabá (PA), um
deles promete reduzir os preços
dos ingressos de filmes 3D de
R$ 24 para R$ 8 e de filmes 2D
de R$ 20 para R$ 7 em todas as
sessões do dia 24.

Também em Nova Marabá,
um posto de combustível vende-
rá gasolina mais barata, das 7h
às 11h. O produto custará menos
30%. Serão vendidos 2,5 mil li-
tros de gasolina, sendo que cada

carro poderá abastecer 20 litros
e motos, cinco litros.

O preço da gasolina vai cair
de R$ 5,05 para R$ 3,50, para
pagamento em dinheiro.

Conscientização
O coordenador nacional do

Feirão do Imposto pela Conaje,
Eduardo Medeiros Pereira, dis-
se à Agência Brasil que o ob-
jetivo principal é conscientizar
e mobilizar a população sobre a
alta carga tributária que se paga
sobre produtos e serviços.

O Dia D do Feirão é referên-
cia ao Dia da Liberdade de Im-
posto (DLI), celebrado no dia
24 e que este ano coincidiu com
a realização do feirão.

Medeiros Pereira disse que
tem sido grande a adesão do co-
mércio à campanha. “Eles (co-
merciantes) são bem solidários
porque é uma causa que atinge
diretamente o consumo. Todos
nós sofremos com a alta carga
tributária do Brasil e como esse
imposto é mal gerido. Os co-
merciantes têm consciência dis-
so”, afirmou.

Segundo ele, vários shoppin-
gs e supermercados do país par-
ticiparão da campanha. Cidades
estão fazendo comercialização
de produtos sem imposto. Em
Maringá (PR), por exemplo,
postos de combustíveis farão a

venda sem imposto, durante a
semana do feirão, informou.

Política e empreendedo-
rismo

Em Maceió, o feirão foi
aberto na última sexta-feira
(17), com o painel Política e
Empreendedorismo. No dia
25, estudantes farão panfleta-
gem no Calçadão do Comércio,
no centro da capital, para cons-
cientizar a população sobre os
altos impostos.

A ação acaba no domingo
(26), com a Exposição Feirão do
Imposto, na Avenida Sílvio Vian-
na, onde vários produtos estarão
expostos com preços com e sem
imposto.

Em Cuiabá (MT), a primeira
atividade programada acontece-
rá no dia 21, na Associação Co-
mercial de Cuiabá, das 19h às
22h. O secretário da Fazenda de
Mato Grosso, Rogério Galo, e
empresários conduzirão o painel
de debate Política x Empreende-
dorismo.

Entre os dias 23 e 25, um
shopping oferecerá produtos aos
visitantes com e sem impostos.
Uma panfletagem no centro de
Cuiabá vai encerrar a programa-
ção no dia 25.

A partir do dia 21, os para-
enses poderão participar das ati-
vidades gratuitas do Feirão do

Imposto 2019. Abrindo a progra-
mação, haverá uma Blitz de
Conscientização, no Centro Uni-
versitário da Amazônia. À noite,
professores da universidade
conduzirão a mesa redonda Tri-
butação de Imposto, que mostra-
rá como a alta carga tributária
afeta os comerciantes.

Em Maringá (PR), a ação
começou  na segunda-feira (20),
com a venda de cervejas artesa-
nais, sem tributos, das 17h30 à
meia-noite, em um estabeleci-
mento.

Menos é Mais
Medeiros Pereira estima que

de duas mil a três mil pessoas
estão envolvidas na realização do
Feirão do Imposto este ano. Se-
gundo ele, o tema Menos é Mais
faz uma referência à Curva de
Laffer, teoria econômica desen-
volvida pelo economista Arthur
Laffer, segundo o qual a dimi-
nuição dos impostos cobrados
das empresas pode aumentar a
arrecadação governamental.

Além da venda de produtos
isentos de tributos nas cidades
participantes durante a sema-
na do Feirão do Imposto, se-
rão promovidas palestras em
escolas e intervenções urba-
nas relacionadas ao tema, en-
tre outras ações simultâneas.
(Agencia Brasil)

Tripulantes da Avianca suspendem
greve temporariamente

Os tripulantes da Avianca in-
formaram que suspenderam tem-
porariamente a greve iniciada na
última sexta-feira(17). A deci-
são, tomada em assembleia rea-
lizada no domingo (19), vale até
a realização de nova assembleia.

De acordo com o Sindicato
Nacional dos Aeronautas (SNA),
a greve dos tripulantes da com-
panhia aérea, que passa por re-
cuperação judicial, afetou as
operações de decolagem de
voos nos aeroportos de Congo-

nhas (São Paulo) e Santos Du-
mont (Rio de Janeiro).

Atualmente, a empresa pos-
sui apenas seis aeronaves em
operação em todo o país. Os tra-
balhadores disseram que parali-
saram as atividades porque estão
com salários e benefícios atra-
sados.

Na assembleia, os tripulan-
tes também decidiram que vão
utilizar o manual geral de ope-
rações da empresa, que determi-
na que os trabalhadores não po-

dem realizar atividades como tri-
pulantes se estiverem sob efei-
to de fadiga e estresse.

“Assim sendo, aqueles que se
sentirem sob condições de es-
tresse devido à falta dos pa-
gamentos e ao risco iminen-
te de serem demitidos — a
companhia dispensou aproxi-
madamente  900
tripulantes entre os dias 13 e
16 de maio — ou que não se
encontrarem em condições
emocionais adequadas para

desempenharem suas funções
em voos, por decisão individu-
al, devem comunicar por e-mail
o não comparecimento ao traba-
lho com base no manual”, disse
o sindicato, em nota.

O sindicato informou que vai
requerer audiências no Tribunal
Superior do Trabalho (TST) para
explicar a situação dos tripulan-
tes e o risco acarretado à segu-
rança de voo e à continuidade
das operações da empresa.
(Agencia Brasil)


